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    A MAIORIA DAS PESSOAS TERIA MEDO de ser levada a um abrigo subterrâneo numa noite de tempestade. Mas não eu.


    Tudo que eu pudesse explicar e definir de maneira objetiva não me intimidava. Por isso, enquanto descia cada vez mais abaixo do nível da rua, ficava enumerando fatos para mim mesma em silêncio. O abrigo era uma relíquia da Guerra Fria, construído para servir de proteção num tempo em que as pessoas acreditavam que os mísseis nucleares estavam por toda parte. Na superfície, o prédio parecia abrigar uma loja de equipamentos ópticos. Mas era só uma fachada. Nada assustador. A tempestade? Simplesmente o fenômeno natural da colisão de frentes atmosféricas. E, sério, se você está com medo de se machucar numa tempestade, então ir para o subsolo não deixa de ser uma boa ideia.


    Portanto, não. Aquela jornada aparentemente ameaçadora não me aterrorizava nem um pouco. Tudo se apoiava na lógica e em fatos racionais. Eu conseguia lidar com aquilo. Era com o resto do meu trabalho que eu tinha problemas.


    Sinceramente, talvez fosse por isso que excursões subterrâneas em noites de tempestade não me atormentavam. Quando se passa a maior parte do tempo vivendo entre vampiros e meio-vampiros, transportando-os para que consigam sangue, e ocultando a existência deles do resto do mundo… bem, isso meio que dá uma perspectiva diferente da vida. Já havia presenciado batalhas sangrentas entre vampiros e visto proezas mágicas que desafiavam todas as leis da física que eu conhecia. A minha vida era uma luta constante para reprimir meu medo do inexplicável e tentar, desesperadamente, encontrar uma maneira de explicá-lo.


    — Cuidado por onde pisa — meu guia disse, conforme descíamos outro lance da escada de concreto. Tudo que eu tinha visto até então era de concreto: as paredes, o piso, o teto. A superfície cinzenta e áspera absorvia a luz fluorescente que tentava iluminar o caminho. Tudo era frio, melancólico e de um silêncio sinistro. O guia pareceu adivinhar meus pensamentos. — Fizemos algumas modificações e ampliações na construção original. Você vai ver quando chegarmos à área principal.


    Dito e feito. As escadas finalmente acabaram em um corredor com várias portas fechadas dos dois lados. O revestimento ainda era de concreto, mas as portas eram modernas, com fechaduras eletrônicas exibindo luzes verdes ou vermelhas. Ele me acompanhou até a segunda porta à direita, que tinha luz verde, e entrei num saguão perfeitamente normal, como a sala de espera de qualquer escritório moderno. Um carpete verde cobria o chão, numa tentativa nostálgica de imitar a grama, e as paredes em um tom marrom-claro davam a ilusão de calor. Um sofá confortável e duas cadeiras ficavam do outro lado da sala, junto a uma mesa entulhada de revistas. E o melhor de tudo: a sala tinha um balcão com uma pia — e uma cafeteira.


    — Fique à vontade — o guia disse.


    Achava que ele tinha mais ou menos a minha idade, dezoito anos, mas a barba irregular que ele tentava deixar crescer o fazia parecer mais jovem.


    — Logo virão buscá-la.


    Eu não tirava os olhos da cafeteira.


    — Posso fazer café?


    — Claro — ele respondeu. — O que você quiser.


    Ele saiu e eu praticamente corri até o balcão. O café era pré-moído e parecia que também estava lá desde a Guerra Fria. Mas o que importava era que tivesse cafeína. Depois do voo noturno que me trouxera da Califórnia, ainda me sentia sonolenta e com a visão embaçada, apesar de ter usado parte do dia para me recuperar. Liguei a cafeteira e perambulei pela sala. As revistas estavam espalhadas ao acaso, e tratei de arrumá-las em pilhas alinhadas. Não suportava bagunça.


    Sentei no sofá e, enquanto esperava o café ficar pronto, voltei a me perguntar sobre o que poderia ser aquela reunião. Havia passado a tarde ali na Virgínia relatando a alguns funcionários alquimistas em que pé estava minha missão atual. Eu estava morando em Palm Springs, fingindo cursar o último ano num internato particular, para cuidar da segurança de Jill Mastrano Dragomir, uma princesa vampira obrigada a se esconder. Mantê-la viva significava manter seu povo livre de uma guerra civil, conflito que sem dúvida revelaria aos humanos o mundo sobrenatural que se escondia sob a superfície da vida moderna. Era uma missão importantíssima para os alquimistas, então era de se esperar que quisessem ficar por dentro de tudo. O que me surpreendia era o fato de não terem feito isso apenas por telefone. Não conseguia descobrir que outro motivo poderia ter me levado àquele lugar.


    O café ficou pronto. Havia programado a cafeteira para fazer o equivalente a apenas três xícaras, o que eu considerava suficiente para aguentar a noite. Quando acabei de encher o copinho de isopor, a porta se abriu. Quase derrubei o café quando vi quem entrava.


    — Sr. Darnell — eu disse, devolvendo a jarra à base da cafeteira; minhas mãos tremiam. — É… é um prazer ver o senhor de novo.


    — O prazer é meu, Sydney — respondeu, forçando um sorriso tenso. — Você cresceu muito.


    — Obrigada, senhor — respondi, sem saber ao certo se tinha sido um elogio.


    Tom Darnell tinha a mesma idade do meu pai, e seu cabelo castanho se entremeava de fios prateados. O rosto dele exibia mais rugas do que na última vez que o vira, e seus olhos azuis demonstravam uma apreensão que eu não costumava associar à sua figura. Tom Darnell era um funcionário do alto escalão dos alquimistas e havia alcançado seu cargo com ações decisivas e uma ética profissional inabalável. Quando eu era pequena, ele me parecia grandioso, terrivelmente confiante e imponente. Agora dava a impressão de estar com medo de mim, o que não fazia o menor sentido. Ele não estava zangado? Afinal, eu era a responsável pelos alquimistas terem capturado e aprisionado o filho dele.


    — Obrigado por ter vindo até aqui — acrescentou, passados alguns instantes de silêncio constrangedor. — Sei que é uma longa viagem, ainda mais num fim de semana.


    — Não tem problema nenhum, senhor — respondi, tentando parecer confiante. — Fico feliz em poder ajudar no que… no que for necessário.


    Eu ainda me perguntava o que exatamente aquilo poderia ser.


    Ele me examinou por alguns segundos e assentiu levemente com a cabeça.


    — Você é muito dedicada — ele disse. — Exatamente como seu pai.


    Não respondi. Sabia que aquilo pretendia ser um elogio, só que eu não encarava desse jeito.


    Tom pigarreou.


    — Muito bem. Vamos acabar logo com isso. Realmente não quero incomodá-la mais do que o necessário.


    Voltei a sentir aquela energia nervosa e complacente. Por que ele estaria tão preocupado com o que eu estava sentindo? Afinal, depois do que eu tinha feito com Keith, o filho dele, eu esperava um acesso de fúria e acusações. Tom abriu a porta e fez um gesto para que eu saísse.


    — Posso levar o café?


    — Claro.


    Ele me acompanhou de volta ao corredor de concreto, na direção de outras portas fechadas. Eu segurava meu café com força, como se fosse o cobertorzinho que eu carregava quando criança, e sentia muito mais medo do que quando havia entrado naquele lugar. Tom parou em frente a uma das portas com luz vermelha, mas hesitou antes de abri-la.


    — Quero que saiba… que o que você fez foi de uma coragem incrível — ele disse, sem me olhar nos olhos. — Sei que você e Keith eram… são… amigos, e não deve ter sido fácil para você entregá-lo. Isso mostra seu comprometimento com o trabalho, algo que nem sempre é fácil quando sentimentos pessoais estão envolvidos.


    Keith e eu não éramos amigos, nem nunca tínhamos sido, mas acho que consegui entender o engano de Tom. Keith havia morado com a minha família durante um verão e, mais tarde, trabalhamos juntos em Palm Springs. Entregá-lo por seus crimes não havia sido nada difícil para mim. Na verdade, tinha sido um prazer. Mas, pelo olhar angustiado no rosto de Tom, eu sabia que não podia dizer nada desse tipo.


    Engoli em seco.


    — Bem, nosso trabalho é importante, senhor.


    — Sim, sem dúvida — respondeu, com um sorriso triste.


    A porta tinha um teclado de segurança. Tom pressionou cerca de dez dígitos e a fechadura soltou um estalido de aprovação. Ele abriu a porta e eu entrei atrás dele. A sala quase vazia era mal iluminada e outras três pessoas estavam ali. Inicialmente não notei o que mais havia na sala, mas logo percebi que os outros também eram alquimistas. Se não fossem, não haveria motivo para estarem ali. E, claro, todos possuíam os sinais que eu identificaria mesmo numa rua movimentada. Trajes sociais de cores neutras. Tatuagens de lírios dourados reluzindo na bochecha esquerda. Era o uniforme que compartilhávamos. Éramos um exército secreto, espreitando sob as sombras dos outros humanos.


    Todos os três seguravam pranchetas e olhavam para uma das paredes. Foi então que notei a finalidade da sala. Uma janela na parede dava para outro espaço, bem mais iluminado que aquele.


    E Keith Darnell estava ali dentro.


    Ele disparou na direção do vidro que nos separava e começou a esmurrá-lo. Meu coração acelerou e, assustada, dei uns passos para trás, certa de que ele queria me atacar. Demorei um tempo para entender que, na verdade, ele não conseguia me ver. Relaxei um pouco. Só um pouco. A janela era um espelho unidirecional. As mãos dele faziam pressão contra o vidro, e ele lançava olhares frenéticos de um lado para o outro, para os rostos que sabia que estavam lá, mas não conseguia ver.


    — Por favor — ele gritava. — Me deixem sair! Por favor, me deixem sair daqui!


    Keith parecia mais magro do que na última vez em que o tinha visto. Seu cabelo estava desgrenhado e parecia não ter sido cortado recentemente. Vestia um macacão igual ao de prisioneiros ou doentes mentais, cuja cor cinza me lembrava do concreto do corredor. O que mais me chamou atenção foram o pavor e o desespero em seus olhos — ou melhor, em seu olho. Keith havia perdido um dos olhos num ataque vampiro que eu, secretamente, havia ajudado a orquestrar. Nenhum alquimista sabia disso, assim como nenhum deles sabia que Keith havia violentado Carly, minha irmã mais velha. Duvido que Tom Darnell teria elogiado minha “dedicação” se soubesse da minha vingança particular. Vendo o estado em que Keith se encontrava naquele momento, me senti um pouco mal por ele e especialmente mal por Tom, que carregava uma expressão cheia de dor. Ainda assim, não me sentia mal pelo que havia feito contra Keith. Nem a prisão, nem o olho. Resumindo, Keith Darnell era uma pessoa ruim.


    — Você certamente reconhece Keith — disse uma alquimista com prancheta, cujo cabelo grisalho estava preso em um coque firme.


    — Sim, senhora — respondi.


    Fui poupada de fazer qualquer outro comentário quando Keith bateu no vidro com sua fúria renovada.


    — Por favor! Estou falando sério! O que vocês quiserem! Faço qualquer coisa. Digo qualquer coisa. Acredito em qualquer coisa. Mas, por favor, não me mandem de volta para lá!


    Tom e eu tivemos um sobressalto, mas os demais alquimistas apenas observaram com um distanciamento clínico e rabiscaram algumas anotações em suas pranchetas. A mulher de coque voltou a olhar para mim como se nada tivesse acontecido.


    — O jovem sr. Darnell tem passado o tempo em um de nossos centros de reeducação. Uma medida lamentável, mas necessária. O tráfico de bens ilícitos foi sem dúvida errado, mas a colaboração com os vampiros é imperdoável. Ainda que ele alegue não ter nenhuma relação com eles… bem, nós realmente não temos como comprovar. Mesmo que ele esteja falando a verdade, ainda é possível que essa transgressão se transforme em alguma coisa maior, não apenas uma colaboração com os Moroi, mas também com os Strigoi. O que temos feito o mantém longe desse terreno perigoso.


    — É realmente para o bem dele — disse outro alquimista com prancheta. — Estamos fazendo um favor a ele.


    Uma sensação de terror tomou conta de mim. O objetivo dos alquimistas era esconder dos humanos a existência dos vampiros. Acreditávamos que eles eram criaturas abomináveis e não deveriam ter qualquer relação com humanos como nós. Nossa preocupação principal eram os Strigoi — vampiros assassinos perversos —, que poderiam ludibriar a humanidade e escravizá-la com promessas de imortalidade. Mesmo os pacíficos Moroi e seus correspondentes semi-humanos, os dampiros, eram vistos com desconfiança. Trabalhávamos muito com estes dois últimos grupos e, apesar de terem nos ensinado a tratá-los com desprezo, era inevitável que alguns alquimistas não apenas se aproximassem dos Moroi e dos dampiros… mas também acabassem gostando deles.


    O estranho era que, apesar do crime de vender sangue de vampiro, Keith era uma das últimas pessoas que eu imaginaria tendo um relacionamento amigável com eles. Foram várias as vezes em que ele deixou sua aversão aos vampiros muito clara para mim. Na verdade, se alguém merecia ser acusado de simpatizar com vampiros…


    … bem, esse alguém era eu.


    O outro alquimista, um homem com óculos escuros espelhados habilmente pendurados no colarinho, deu sequência ao discurso:


    — Você, srta. Sage, é um exemplo excepcional de alguém capaz de trabalhar muito com eles e manter a objetividade. Sua dedicação não passou despercebida por nossos superiores.


    — Obrigada, senhor — respondi pouco à vontade, me perguntando quantas vezes teria de ouvir a palavra “dedicação” naquela noite. Era uma grande diferença em relação a alguns meses antes, quando entrei numa enrascada por ajudar uma dampira fugitiva a escapar. Ela acabou sendo absolvida e meu envolvimento foi descartado e entendido como “ambição de carreira”.


    — E — continuou o sr. Óculos Escuros —, considerando sua experiência com o sr. Darnell, pensamos que seria a pessoa ideal para nos dar um depoimento.


    Voltei a prestar atenção em Keith. Ele esteve esmurrando e gritando quase ininterruptamente por todo aquele tempo. Os demais tinham conseguido ignorá-lo, então tentei fazer o mesmo.


    — Um depoimento sobre o quê?


    — Estamos considerando se devemos ou não levá-lo de volta à reeducação — explicou a sra. Coque Grisalho. — Ele teve um progresso excelente lá, mas alguns acham que é melhor prevenir até termos certeza de que toda e qualquer simpatia pelos vampiros tenha sido erradicada.


    Se aquele comportamento de Keith era um “progresso excelente”, não conseguia imaginar como seria um progresso ruim.


    O sr. Óculos Escuros segurou a caneta acima da prancheta.


    — Com base no que você presenciou em Palm Springs, srta. Sage, qual é a sua opinião sobre o estado mental do sr. Darnell no que concerne aos vampiros? O vínculo que você presenciou era grave o bastante para justificar outras medidas cautelares?


    Supus que “outras medidas cautelares” significavam mais reeducação.


    Enquanto Keith continuava a bater com força no vidro, todos os olhos na sala se voltaram para mim. Os alquimistas com pranchetas pareciam atentos e curiosos. Tom Darnell suava visivelmente, observando-me com medo e expectativa. Era compreensível. O destino do filho dele estava nas minhas mãos.


    Emoções conflitantes se contorciam dentro de mim enquanto eu observava Keith. Não é que eu não gostasse dele — eu o odiava. E eu não odiava muita gente. Não conseguia perdoá-lo pelo que tinha feito com Carly. Além disso, as lembranças do que ele fizera contra mim e contra outras pessoas em Palm Springs ainda estavam vívidas na minha memória. Ele havia me difamado e tornado minha vida um inferno para tentar acobertar seu esquema de tráfico de sangue. Além disso, tratava de maneira abominável os vampiros e dampiros de quem deveríamos cuidar. Essa atitude me fazia questionar quem eram os verdadeiros monstros.


    Não fazia ideia do que realmente acontecia nos centros de reeducação. A julgar pela reação de Keith, parecia ser bem terrível. Parte de mim adoraria dizer aos alquimistas que era melhor mandá-lo de volta por anos a fio e nunca mais deixá-lo ver a luz do sol. Os crimes dele mereciam uma punição cruel — mas, apesar disso, eu não tinha certeza se mereciam aquela punição em particular.


    — Acho… acho que Keith Darnell é perverso — disse por fim. — Ele é egoísta e imoral. Não se preocupa com os outros e prejudica as pessoas para favorecer a si mesmo. Está disposto a mentir, manipular e roubar para conseguir o que quer. Mas… — hesitei antes de continuar — não acredito que ele tenha perdido a noção do que os vampiros são. Não acho que seja tão íntimo deles ou que possa se aliar a eles no futuro. Dito isso, também não acho que deva ser permitido que ele volte ao trabalho alquimista num futuro próximo. Cabe a vocês decidir se isso significaria trancafiá-lo ou apenas deixá-lo em liberdade assistida. Seu histórico mostra que ele não leva nossas missões a sério, mas isso é por egoísmo. Não por uma relação anormal com eles. Ele… bem, para ser sincera, é só uma pessoa ruim.


    Recebi um silêncio em resposta, acompanhado pelo escrevinhar frenético das canetas enquanto os alquimistas faziam suas anotações. Ousei olhar na direção de Tom, com medo do que veria depois de ter falado tão mal do filho dele. Para minha surpresa, Tom parecia… aliviado. E agradecido. Na verdade, parecia prestes a chorar. Quando seus olhos encontraram os meus, ele murmurou um obrigado. Impressionante. Eu tinha acabado de afirmar que Keith era um ser humano horrível em todos os aspectos possíveis. Mas nada daquilo importava para o pai, desde que eu não acusasse Keith de se aliar aos vampiros. Eu poderia ter chamado Keith de assassino e é provável que mesmo assim Tom agradecesse, caso significasse que Keith não era íntimo demais do inimigo.


    Aquilo me incomodou e voltei a me perguntar quem eram os verdadeiros monstros naquela situação. O grupo que havia deixado em Palm Springs era cem vezes mais digno do que Keith.


    — Obrigada, srta. Sage — a sra. Coque Grisalho disse, terminando suas anotações. — Você ajudou muito. Levaremos seu depoimento em consideração quando tomarmos nossa decisão. Pode ir agora. Você encontrará Zeke no corredor, esperando para levá-la embora.


    Foi uma dispensa abrupta, mas era algo típico dos alquimistas. Eficientes. Diretos ao ponto. Me despedi com um aceno educado e dei uma última olhada em Keith antes de sair. Assim que fechei a porta atrás de mim, o corredor ficou num silêncio misericordioso. Não conseguia mais ouvir Keith.


    Zeke, como descobri, era o mesmo alquimista que me acompanhou quando cheguei.


    — Tudo pronto? — perguntou.


    — Parece que sim — respondi, ainda um tanto atordoada pelo que havia acabado de acontecer. Agora eu sabia que o relatório anterior sobre minha missão em Palm Springs fora apenas uma maneira de aproveitar a oportunidade. Já que eu estava na região, por que não fazer uma reunião pessoalmente? Não era algo essencial. Ver Keith tinha sido o verdadeiro objetivo para eu cruzar o país.


    Ao caminharmos de volta pelo corredor, uma coisa que eu não tinha notado antes chamou minha atenção. Uma das portas tinha vários dispositivos de segurança, bem mais do que a sala em que eu estivera. Além das luzes e do teclado, havia também um leitor de cartão. Acima da porta, um fecho que se travava por fora. Nada luxuoso, mas estava claro que todo aquele aparato pretendia manter bem preso o que quer que estivesse atrás da porta.


    Parei involuntariamente e examinei a porta por alguns segundos. Depois segui andando, sabendo que era melhor não dizer nada. Bons alquimistas não faziam perguntas.


    Ao notar meu olhar, Zeke se deteve. Olhou para mim, depois para a porta, e então de volta para mim.


    — Você… quer saber o que tem aí dentro?


    Lançou um olhar rápido para a porta de onde eu tinha acabado de sair. Estava claro que ele era do baixo escalão e tinha medo de arrumar problemas com seus superiores. Ao mesmo tempo, havia nele uma ansiedade que sugeria um entusiasmo pelos segredos que guardava, segredos que não podia revelar às outras pessoas. Eu seria um meio seguro de dar vazão a eles.


    — Depende do que tem aí — respondi.


    — É a razão do nosso trabalho — ele respondeu, misterioso. — Dê uma olhada e vai entender por que nossos objetivos são tão importantes.


    Decidindo correr o risco, ele passou um cartão na leitora e digitou outro longo código. A luz na porta ficou verde e ele abriu o fecho. Eu estava esperando outra sala mal iluminada, mas a luz ali dentro era tão intensa que tive que proteger os olhos com a mão.


    — É um tipo de banho de luz — Zeke explicou, em tom de desculpas. — Sabe as lâmpadas bronzeadoras que as pessoas usam em regiões muito nubladas? É o mesmo tipo de raio. A esperança é que faça com que pessoas como ele voltem a parecer um pouco mais humanas ou, pelo menos, deixem de achar que são Strigoi.


    A princípio, minha visão estava ofuscada demais para entender o que ele queria dizer. Até que vi uma cela do outro lado da sala vazia. Grandes barras de metal cobriam a entrada, trancada com outra leitora de cartões e outro teclado. Quando vi o homem dentro dela, me pareceu um exagero. Ele era mais velho do que eu — chutaria uns vinte e poucos anos — e tinha uma aparência tão desmazelada que fazia Keith parecer limpo e asseado. O homem esquelético estava encolhido em um canto, com os braços cobrindo os olhos para se proteger da luz. Tinha algemas nas mãos e nos pés, e estava claro que não iria a lugar nenhum. Ao entrarmos, atreveu-se a olhar para nós, revelando mais de seu rosto.


    Senti um calafrio. Ele era humano, mas sua expressão era tão fria e perversa como a de qualquer Strigoi que eu já tinha visto. Seus olhos cinzentos eram predadores. Sem emoções, como um assassino sem compaixão alguma pelas pessoas.


    — Trouxe o jantar? — perguntou com uma voz rouca que só podia ser forçada. — Uma linda garotinha, hein. Preferia que não fosse tão magra, mas tenho certeza de que o sangue dela é suculento mesmo assim.


    — Liam — Zeke disse, com a paciência prestes a se esgotar —, você sabe onde está seu jantar.


    Apontou para uma bandeja de comida intacta, que parecia estar fria havia muito tempo. Nuggets, vagem e um biscoito.


    — Ele quase não come nada — Zeke explicou. — Por isso está tão magro. Insiste em querer beber sangue.


    — O que… o que ele é? — perguntei, sem conseguir tirar os olhos de Liam.


    Era uma pergunta boba, claro. Liam era visivelmente humano, mas… alguma coisa nele não estava certa.


    — Uma alma corrompida que quer ser Strigoi — Zeke respondeu. — Alguns guardiões o encontraram servindo àqueles monstros e o trouxeram até nós. Estamos tentando reabilitá-lo, mas sem sucesso. Só fica repetindo que os Strigoi são grandiosos e que vai voltar para eles um dia e se vingar de nós. Enquanto isso, tenta com todas as forças fingir que é um deles.


    — Ah — Liam disse, com um sorriso malicioso —, eu serei um deles. E eles vão me recompensar por minha lealdade e meu sofrimento. Vão me despertar e me conferir um poder muito maior do que vocês, mortais insignificantes, já ousaram sonhar. Viverei para sempre e virei atrás de vocês, de todos vocês. Vou me banquetear com seu sangue e saborear até a última gota. Vocês, alquimistas, mexem seus pauzinhos e acham que controlam tudo. Pura ilusão. Não controlam nada. Não são nada.


    — Está vendo? — Zeke apontou, balançando a cabeça. — Patético. Mas é o que poderia acontecer se não fizéssemos nosso trabalho. Outros humanos poderiam se tornar como ele, vendendo a alma em troca da promessa vazia de imortalidade — afirmou e fez o sinal dos alquimistas contra o mal, uma pequena cruz sobre o ombro, que, sem perceber, imitei. — Não gosto de entrar aqui, mas, às vezes… às vezes é bom para lembrar por que tentamos manter os Moroi e os demais nas sombras. E por que não podemos nos deixar levar por eles.


    No fundo, eu sabia que existia uma diferença gigantesca na maneira como os Moroi e os Strigoi interagiam com os humanos. Ainda assim, ali, diante de Liam, eu não conseguia encontrar argumentos para explicá-la. Ele me deixara muda — e assustada. Na presença daquele homem, era fácil acreditar em todas as palavras que os alquimistas diziam. Era contra aquilo que lutávamos. Era aquele pesadelo que não podíamos deixar acontecer.


    Não sabia o que dizer, mas Zeke não parecia esperar muito.


    — Certo, vamos. — E, para Liam, acrescentou: — É melhor você comer essa refeição aí, porque não vai receber mais nada até amanhã de manhã. Não me importa que esteja fria e dura.


    — Por que devo me importar com alimentos humanos se logo mais beberei do néctar dos deuses? — disse, estreitando os olhos. — Sentirei seu sangue ainda quente nos meus lábios; o seu e o da garotinha bonita.


    Então começou a rir, um som muito mais perturbador do que os gritos de Keith.


    A gargalhada continuou enquanto Zeke me levava para fora da sala. Quando fechou a porta atrás de nós, fiquei paralisada no corredor, estarrecida. Zeke me olhava preocupado.


    — Desculpe… Acho que não deveria ter mostrado isso para você.


    Balancei a cabeça devagar.


    — Não… você estava certo. É bom vermos isso. Para entender a importância do que estamos fazendo. Eu sempre soube, mas… jamais esperava uma coisa assim.


    Tentei desviar meus pensamentos para as coisas do dia a dia e tirar aquele horror da cabeça. Voltei os olhos para o café. Não tinha sequer tocado nele, e acabara esfriando. Fiz uma careta.


    — Posso pegar mais café antes de irmos?


    Precisava de alguma coisa normal. Alguma coisa humana.


    — Claro.


    Zeke me levou de volta ao saguão. A jarra que eu havia preparado na cafeteira ainda estava quente. Joguei o café do meu copo fora e me servi um pouco mais. Enquanto isso, a porta se abriu de repente e por ela entrou Tom Darnell, visivelmente abalado. Ele pareceu surpreso ao perceber que a sala não estava vazia e desviou de nós, sentando no sofá e colocando a cabeça entre as mãos. Zeke e eu trocamos olhares hesitantes.


    — Sr. Darnell — arrisquei —, o senhor está bem?


    Ele não respondeu imediatamente. Manteve a cabeça entre as mãos; seu corpo tremia com soluços mudos. Eu estava prestes a sair quando ele levantou os olhos para mim, embora eu tivesse a sensação de que, na verdade, ele não estava me vendo.


    — Eles decidiram — ele disse. — Decidiram o que vão fazer com Keith.


    — Já? — perguntei, surpresa. Zeke e eu tínhamos passado apenas cinco minutos com Liam.


    Tom assentiu, melancólico.


    — Vão mandá-lo de volta… para a reeducação.


    Não pude acreditar.


    — Mas eu… eu disse a eles! Disse que ele não estava se aliando aos vampiros. Ele acredita… no que todos nós acreditamos. Só fez algumas escolhas erradas.


    — Eu sei. Mas eles disseram que não podemos correr o risco. Mesmo que Keith pareça não se importar com os vampiros, mesmo que acredite que não se importa, o fato é que ele fez um acordo com um deles. Eles temem que a disposição dele para esse tipo de parceria possa influenciá-lo de maneira inconsciente. É melhor resolver tudo agora. Eles devem… devem estar certos. É para o bem de todos nós.


    A imagem de Keith batendo contra o vidro e implorando para não voltar passou pela minha cabeça.


    — Sinto muito, sr. Darnell.


    O olhar perturbado de Tom se focou um pouco em mim.


    — Não sinta, Sydney. Você já fez muito… muito por Keith. Graças ao que você disse eles irão reduzir a pena na reeducação. Isso significa muito para mim. Obrigado.


    Senti um embrulho no estômago. Por minha culpa, Keith havia perdido um olho. Por minha culpa, tinha ido parar na reeducação pela primeira vez. O mesmo sentimento voltou a tomar conta de mim: ele merecia sofrer de alguma forma, mas não daquela.


    — Eles tinham razão sobre você — Tom acrescentou, tentando sorrir sem sucesso. — Você é um exemplo excepcional. Tão dedicada! Seu pai deve estar muito orgulhoso. Não sei como consegue conviver com aquelas criaturas e, ainda assim, manter a cabeça no lugar. Outros alquimistas poderiam aprender muito com você. Você entende o verdadeiro significado da responsabilidade e do dever.


    Desde que partira de Palm Springs, no dia anterior, vinha pensando muito sobre o grupo que deixara para trás — a não ser, é claro, quando os alquimistas me distraíam com os prisioneiros. Jill, Adrian, Eddie, e até mesmo Angeline… Por mais frustrante que às vezes fosse, eram pessoas que se tornaram próximas e com quem eu me importava, no final das contas. Apesar de toda a correria por causa deles, sentia falta daquele grupo heterogêneo desde o segundo que deixei a Califórnia. Eu me sentia vazia quando eles não estavam por perto.


    Aquela sensação me deixava desnorteada. Será que eu estava confundindo os limites entre amizade e dever? Se Keith ficara em maus lençóis por uma pequena associação com um vampiro, o que dizer de mim? Será que algum de nós estava perto de ficar como Liam?


    As palavras de Zeke ecoaram na minha cabeça: “Não podemos nos deixar levar por eles”.


    E o que Tom acabara de dizer: “Você entende o verdadeiro significado da responsabilidade e do dever”.


    Ele me olhava com expectativa; consegui esboçar um sorriso enquanto afastava meus medos.


    — Obrigada, senhor — respondi. — Faço o que posso.
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    NÃO PREGUEI OS OLHOS NAQUELA NOITE. Em parte, simplesmente por causa do fuso horário. Meu voo de volta para Palm Springs estava programado para as seis da manhã, o que correspondia às três da madrugada no fuso horário a que meu corpo estava acostumado. Dormir parecia inútil.


    E, claro, havia o detalhezinho de que era um tanto difícil relaxar depois de tudo o que eu havia presenciado no abrigo dos alquimistas. Quando não estava visualizando o olhar assustador de Liam, repetia mentalmente os alertas constantes que eu tinha ouvido contra os que se aproximavam demais dos vampiros.


    A caixa de entrada cheia de e-mails do pessoal em Palm Springs não me ajudava em nada. Costumava checar o e-mail automaticamente pelo celular quando estava fora. Mas naquele momento, no quarto de hotel, diante daquelas mensagens, fiquei cheia de dúvidas. Será que as mensagens eram realmente de cunho profissional? Será que eram amigáveis demais? Será que ultrapassavam os limites do protocolo alquimista? Depois de ter visto o que acontecera com Keith, ficou mais evidente do que nunca que bastava muito pouco para arranjar problemas com a organização.


    Uma das mensagens era de Jill, com o assunto: “Ai… Angeline”. Não era nenhuma surpresa, e não me dei ao trabalho de ler imediatamente. Angeline Dawes, dampira recrutada para ser a colega de quarto de Jill e garantir mais uma camada de segurança, vinha encontrando problemas para se adaptar a Amberwood. Ela estava sempre em apuros, e eu sabia que, independente do que estivesse acontecendo dessa vez, não havia nada que eu pudesse fazer na hora.


    Outro e-mail era da própria Angeline. Também não li. O assunto era “LEIA ISTO! MUITO ENGRAÇADO!”. Angeline tinha acabado de descobrir os e-mails. Aparentemente, ainda não havia descoberto como desativar a tecla Caps Lock. E encaminhava indiscriminadamente piadas, spams ou alertas de vírus. Por falar nisso… tivemos de instalar um software de proteção infantil no laptop dela, para bloquear certos sites e propagandas. Decidimos fazer isso depois que ela baixou quatro vírus por acidente.


    Só o último e-mail na caixa de entrada me chamou atenção. Era de Adrian Ivashkov, o único em nosso grupo que não fingia ser estudante na Escola Preparatória Amberwood. Adrian era um Moroi de vinte e um anos, então seria um pouco forçado fazê-lo se passar por aluno do ensino médio. Ele estava no grupo porque sem querer criara um laço psíquico com Jill ao usar sua magia para salvar a vida dela. Todos os Moroi dominavam algum tipo de magia elemental, e a dele era o espírito — um elemento misterioso ligado à mente e à cura. O laço permitia que Jill visualizasse os pensamentos e as emoções de Adrian, o que era perturbador para ambos. Estarem perto um do outro os ajudava a resolver alguns problemas do laço. Além disso, Adrian não tinha nada melhor para fazer.


    O assunto da mensagem dele era: “MANDE AJUDA IMEDIATAMENTE”. Ao contrário de Angeline, Adrian conhecia as regras sobre o uso de maiúsculas e só as usava para criar um efeito dramático. Eu também sabia que, se tivesse alguma dúvida sobre quais e-mails estavam relacionados ao meu trabalho, aquele era, de longe, o menos profissional do conjunto. Adrian não era minha responsabilidade. Abri a mensagem mesmo assim.


    Dia 24. A situação está piorando. Meus captores continuam encontrando novos métodos terríveis de tortura. Quando não está trabalhando, a agente Escarlate passa o tempo examinando amostras de tecido para vestidos de noiva e falando sem parar sobre quanto está apaixonada. Normalmente isso leva o agente Borscht Bobo a nos deliciar com histórias de casamentos russos que conseguem ser ainda mais chatas do que suas histórias usuais. Minhas tentativas de fuga fracassaram até o momento. Além disso, acabaram os cigarros. Qualquer socorro ou produto contendo nicotina que puder enviar será de grande ajuda.


    — Prisioneiro 24601


    Não pude evitar um sorriso. Adrian me enviava um e-mail desse tipo quase diariamente. Naquele verão, tínhamos descoberto que, através do espírito, era possível reverter a transformação daqueles que se tornaram Strigoi à força. Era um processo complicado e trabalhoso… ainda mais por existirem tão poucos usuários de espírito. Acontecimentos ainda mais recentes haviam sugerido que aqueles que fossem restaurados da transformação Strigoi nunca mais poderiam ser transformados novamente. Isso havia dado um novo ânimo aos alquimistas e aos Moroi. Se existisse uma maneira de evitar a conversão em Strigoi através da magia, monstruosidades como Liam não seriam mais um problema.


    Foi assim que entraram em cena Sonya Karp e Dimitri Belikov, ou, como Adrian os chamava em seus e-mails angustiados, “agente Escarlate” e “agente Borscht Bobo”. Sonya era uma Moroi; Dimitri, um dampiro. Os dois tinham sido transformados em Strigoi e foram restaurados pela magia do espírito. Eles haviam chegado a Palm Springs no mês anterior para trabalhar com Adrian numa espécie de grupo de estudos para encontrar uma forma de proteção contra a transformação em Strigoi. Era uma tarefa extremamente importante que, caso desse certo, poderia trazer grandes frutos. Sonya e Dimitri eram algumas das pessoas mais empenhadas que eu já tinha conhecido, o que não combinava muito com o estilo do Adrian.


    Boa parte do trabalho eram experimentos maçantes e meticulosos, muitos deles envolvendo Eddie Castile, um dampiro que também estava infiltrado em Amberwood. Ele servia como cobaia de controle, já que, ao contrário de Dimitri, Eddie era um dampiro que nunca tinha tido experiências com a magia do elemento espírito e tampouco possuía um histórico Strigoi. Eu não podia fazer muito para ajudar Adrian e sua frustração com o grupo de pesquisa — e ele sabia disso. Só gostava de fazer drama e desabafar comigo. Cuidadosa com o que era ou não essencial ao mundo alquimista, estava prestes a excluir a mensagem, mas…


    Uma coisa me fez hesitar. Adrian tinha assinado com uma referência a Os miseráveis, de Victor Hugo. Era um livro sobre a Revolução Francesa tão grosso que poderia facilmente ser usado como uma arma. Eu tinha lido a obra tanto para a matéria de francês como para a de inglês. Como Adrian ficava entediado só de ler um cardápio mais longo que o normal, era difícil imaginar que ele tivesse lido o livro de Victor Hugo independente da língua. Então como ele conhecia a referência? “Não interessa, Sydney”, disse uma voz alquimista rígida dentro da minha cabeça. “Exclua. Não é importante. O conhecimento literário de Adrian (ou a falta dele) não é da sua conta.”


    Mas não consegui resistir. Precisava saber. Aquele era o tipo de detalhe que me deixava maluca. Respondi com uma mensagem rápida: Como você sabe sobre 24601? Me recuso a acreditar que tenha lido o livro. Viu o musical, não foi?


    Cliquei em “Enviar” e recebi uma resposta quase imediata: Li o resumo na internet.


    Típico. Ri alto, mas logo me senti culpada. Não devia ter respondido. Aquela era minha conta de e-mail pessoal, mas, se um dia os alquimistas decidissem me investigar, não teriam escrúpulos em acessá-la. Aquele tipo de mensagem era condenável, por isso excluí a troca de e-mails — não que fizesse alguma diferença. Nenhum dado jamais se perdia realmente.


    Ao aterrissar em Palm Springs às sete da manhã do dia seguinte, ficou dolorosamente óbvio que meu corpo tinha ultrapassado seus limites e não conseguiria mais viver de cafeína. Eu estava muito exausta. O café, em qualquer quantidade, já não me ajudaria mais. Quase caí no sono enquanto aguardava minha carona na saída do aeroporto. E, quando ela chegou, não percebi até ouvir chamarem meu nome.


    Dimitri Belikov saiu do carro azul alugado e veio na minha direção, pegando minha mala antes que eu pudesse dizer uma palavra. Algumas mulheres que estavam por perto interromperam a conversa para admirá-lo. Eu me levantei.


    — Você não precisa fazer isso — eu disse, mas àquela altura ele já estava colocando minha bagagem no porta-malas.


    — Claro que preciso — respondeu, as palavras matizadas por um leve sotaque russo e um sorriso. — Você parecia estar dormindo.


    — Era tudo o que eu queria — eu disse, entrando no lado do passageiro.


    Sabia que, acordada ou não, Dimitri teria pegado a mala de qualquer jeito. Fazia parte dele esse resquício de cavalheirismo no mundo moderno; estava sempre disposto a ajudar os outros.


    Essa era apenas uma das características marcantes de Dimitri. Só a beleza dele já bastava para fazer muitas perderem o rumo. Seu cabelo castanho-escuro estava preso em um rabo de cavalo curto, e os olhos da mesma cor eram misteriosos e sedutores. Ele era alto, tinha quase dois metros, superando alguns Moroi. Para mim era difícil distinguir dampiros de humanos, então precisava admitir que ele tinha uma pontuação bem alta na escala de beleza.


    Além disso, ele emanava uma energia que afetava a todos, invariavelmente. Estava sempre alerta, pronto para lidar com qualquer imprevisto. Nunca o tinha visto baixar a guarda. Estava sempre pronto para o ataque. Era perigoso, sem dúvida, e me tranquilizava o fato de que estava do nosso lado. Sempre me senti segura perto dele, mas um pouco desconfiada.


    — Obrigada pela carona — acrescentei. — Eu podia ter chamado um táxi.


    Sabia que essas palavras eram tão inúteis quanto dizer que não precisava de ajuda com a mala.


    — Não tem problema nenhum — garantiu, seguindo para a área residencial de Palm Springs. Limpou o suor da testa e, não sei como, isso o fez parecer ainda mais atraente. Apesar de ainda ser cedo, o calor já estava ficando pesado. — Sonya insistiu. Além disso, não temos experimentos hoje.


    Franzi a sobrancelha. Aqueles experimentos, e o potencial espantoso que tinham de evitar o surgimento de outros Strigoi, eram de uma importância enorme. Dimitri e Sonya sabiam disso, e se dedicavam à causa — ainda mais nos fins de semana, quando Adrian e Eddie não tinham aula —, o que tornava aquela informação difícil de entender. Minha própria ética profissional não conseguia compreender por que não haveria pesquisa num domingo.


    — Adrian? — presumi, pensando que talvez ele não estivesse “no clima” para pesquisas naquele dia.


    — Também — Dimitri respondeu. — E estamos sem nossa cobaia de controle. Eddie disse que teve alguns problemas e não pôde vir.


    Franzi ainda mais a testa. Que problemas Eddie poderia ter?


    Eddie também era muito dedicado. Adrian às vezes o chamava de mini-Dimitri. Apesar de Eddie estar cursando o ensino médio, assim como eu, e portanto ter trabalhos a fazer, eu tinha certeza de que ele largaria qualquer lição de casa pelo bem maior. Eu só conseguia pensar em uma coisa que seria mais importante do que ajudar a encontrar uma “vacina” para a transformação em Strigoi. De repente meu coração acelerou.


    — Jill está bem?


    Ela tinha que estar. Ou alguém teria me dito, não? A principal função de Eddie em Palm Springs, assim como a minha, era mantê-la a salvo. Qualquer perigo que ela corresse teria prioridade sobre qualquer outra coisa.


    — Ela está ótima — Dimitri respondeu. — Falei com ela mais cedo. Não sei exatamente o que está acontecendo, mas Eddie não teria se ausentado se não fosse por um bom motivo.


    — Acho que sim — murmurei, ainda apreensiva.


    — Você se preocupa tanto quanto eu — Dimitri brincou. — Não achava que isso fosse possível.


    — Me preocupar faz parte do meu trabalho. Tenho que garantir que todos estejam bem o tempo todo.


    — De vez em quando não faz mal garantir que você também esteja. Aliás, você vai perceber que isso acaba ajudando os outros também.


    — Rose sempre tira sarro da sua “sabedoria de mestre zen” — ironizei. — É disso que estou tendo uma amostra? Se sim, então agora entendi por que ela não conseguia resistir ao seu charme.


    Essa resposta me rendeu uma das raras gargalhadas sinceras de Dimitri.


    — Acho que sim. Se perguntar a ela, Rose vai dizer que foram os empalamentos e as decapitações que a seduziram. Mas tenho certeza de que foi a sabedoria zen que ganhou seu coração.


    Meu sorriso em resposta se desfez num bocejo. Conseguir fazer piadas com um dampiro era novidade para mim. Costumava ter ataques de pânico só de ficar numa sala junto com um deles ou um Moroi. Aos poucos, durante o último semestre, meu nervosismo começou a abrandar. Jamais me livraria da sensação de “diferença” que sentia em relação a todos eles, mas já havia avançado muito. Parte de mim sabia que era bom ainda ser capaz de distingui-los dos humanos, mas ao mesmo tempo também era bom ser flexível, para facilitar meu trabalho. “Mas não flexível demais”, avisou aquela voz alquimista no fundo da minha mente.


    — Chegamos — Dimitri disse, estacionando em frente ao meu alojamento em Amberwood. Se ele notou minha mudança de humor, não comentou nada. — Você devia descansar um pouco.


    — Vou tentar — respondi. — Mas primeiro preciso descobrir o que está acontecendo com Eddie.


    — Se o encontrar — disse, assumindo uma expressão profissional —, leve-o para casa hoje à noite, para podermos trabalhar um pouco. Sonya iria adorar. Ela está com algumas ideias novas.


    Concordei com a cabeça, lembrando que aquele era o padrão que precisávamos manter. Trabalho, trabalho, trabalho. Não podíamos esquecer dos nossos objetivos mais elevados.


    — Vou ver o que consigo fazer.


    Agradeci de novo pela carona e entrei, completamente decidida a cumprir minha missão. Então foi muito frustrante quando meus objetivos grandiosos logo caíram por terra.


    — Srta. Melrose?


    Virei na direção do chamado pelo sobrenome que eu tinha adotado em Amberwood. A sra. Weathers, a velha e rechonchuda responsável pelo alojamento, corria na minha direção. Seu rosto parecia cheio de preocupação, o que não era um bom sinal.


    — Fico feliz que esteja de volta — ela disse. — Foi boa a visita familiar?


    — Sim, senhora. — Se por “boa” ela quisesse dizer “assustadora e inquietante”.


    A sra. Weathers fez um sinal para que eu me sentasse à sua mesa.


    — Preciso conversar com você sobre sua prima.


    Contive uma careta ao me lembrar do e-mail de Jill. Prima Angeline. Todos nós que frequentávamos Amberwood fingíamos ter algum tipo de parentesco. Jill e Eddie eram meus irmãos. Angeline, nossa prima. Isso ajudava a explicar por que estávamos sempre juntos e nos envolvíamos nos assuntos uns dos outros.


    Sentei com a sra. Weathers e, saudosa, pensei na minha cama.


    — O que aconteceu?


    Ela soltou um suspiro.


    — Sua prima está tendo problemas com nossas regras de vestuário.


    Aquilo foi uma surpresa.


    — Mas nós usamos os uniformes, senhora.


    — Claro — ela respondeu. — Mas não fora das aulas.


    Era verdade. Eu estava vestindo uma calça cáqui e uma blusa verde de manga curta, além da pequena cruz dourada que sempre usava. Fiz um inventário mental do guarda-roupa de Angeline, tentando me lembrar de alguma coisa que pudesse ter causado problemas. Talvez a parte mais preocupante fosse a falta de qualidade. Angeline viera dos Conservadores, uma comunidade mista de humanos, Moroi e dampiros que vivia na cordilheira dos Apalaches. Além de não terem luz elétrica nem água encanada, eles preferiam fazer suas próprias roupas ou então usá-las em farrapos.


    — Na sexta à noite, ela estava usando um short jeans terrivelmente curto — a sra. Weathers continuou, com um arrepio. — Eu a repreendi imediatamente, e ela disse que aquela era a única maneira de se sentir confortável no calor da rua. Eu lhe fiz uma advertência e pedi que encontrasse um traje mais apropriado. No sábado, ela apareceu vestindo os mesmos shorts e uma regata completamente indecente. Foi aí que suspendi sua prima no dormitório pelo resto do fim de semana.


    — Sinto muito, sra. Weathers — respondi. Sinceramente, não fazia a menor ideia do que dizer além disso. Eu tinha passado o fim de semana inteiro envolvida na batalha épica para salvar a humanidade, e agora… um short jeans?


    A sra. Weathers hesitou.


    — Eu sei… Eu sei que essa questão não te diz muito respeito. É um problema dos pais dela. Mas, vendo como você é responsável e cuida do resto da sua família…


    Suspirei.


    — Sim, senhora. Vou cuidar disso. Obrigada por não tomar nenhuma medida mais drástica.


    Subi as escadas, sentindo minha mala pequena ficar mais pesada a cada passo. Quando cheguei ao segundo andar, parei, sem saber direito para onde ir. Se subisse mais um lance de escadas, daria no meu dormitório. Mas aquele andar me levaria à “prima Angeline”. Relutante, entrei no corredor do segundo andar, sabendo que, quanto antes cuidasse daquilo, melhor.


    — Sydney! — Jill Mastrano abriu a porta do quarto, com um brilho de alegria nos olhos verde-claros. — Você voltou!


    — É o que parece — respondi, entrando no quarto atrás dela. Angeline estava lá também, deitada na cama com uma apostila. Tinha certeza de que aquela era a primeira vez na vida que eu a via estudando, mas a prisão domiciliar provavelmente havia limitado suas opções de recreação.


    — O que os alquimistas queriam? — Jill perguntou. Ela sentou na cama com as pernas cruzadas e, distraidamente, começou a brincar com os cachos castanho-claros de seu cabelo.


    Dei de ombros.


    — Burocracia. Coisa chata. Parece que as coisas estavam um pouco mais animadas por aqui — respondi, com um olhar incisivo para Angeline.


    A dampira levantou da cama num pulo, o rosto furioso e os olhos azuis inflamados.


    — Não foi culpa minha! Aquela Weathers estava completamente louca! — exclamou, com um leve sotaque sulista arrastando as palavras.


    Dei uma avaliada rápida em Angeline, e não havia nada alarmante. Sua calça jeans era gasta, mas decente, assim como a camiseta. Até sua vasta cabeleira, de um tom loiro-avermelhado, estava domada, bem presa num rabo de cavalo, para variar um pouco.


    — O que diabos você vestiu para deixar a mulher tão irritada, então?


    Com a cara fechada, Angeline foi até o guarda-roupa, de onde tirou o short jeans mais esfarrapado que eu já tinha visto na vida. Pensei que ele fosse se desfazer na minha frente. Além disso, era tão curto que eu não me surpreenderia se deixasse a calcinha dela à mostra.


    — Onde você comprou isso?


    — Eu que fiz — disse, quase parecendo orgulhosa.


    — Com o quê, um serrote?


    — Eu tinha duas calças jeans — ela respondeu, pragmática. — Estava tão quente que tive a ideia de transformar uma delas em um short.


    — Ela usou uma faca da cantina — Jill interferiu, prestativa.


    — Não encontrei nenhuma tesoura — Angeline se justificou.


    Ai, minha cama. Onde estava a minha cama naquela hora?


    — A sra. Weathers também mencionou uma blusa indecente — eu disse.


    — Ah — Jill disse. — Era minha.


    — Como assim? — perguntei, erguendo a sobrancelha. — Sei que você não tem nenhuma roupa “indecente”.


    No mês anterior, antes de Angeline chegar a Amberwood, eu e Jill dividimos o quarto.


    — E a blusa não é indecente mesmo — Jill concordou. — Só que não é exatamente do tamanho de Angeline.


    Alternei o olhar entre as duas e entendi. Jill era alta e magra, como quase todos os Moroi — uma silhueta invejada pelos estilistas humanos, e que eu mataria para ter. Ela até chegou a trabalhar como modelo por um tempo. Com aquele tipo físico vinham seios modestos. Já os de Angeline… Bem, não eram assim tão modestos. Se ela usasse uma regata do tamanho de Jill, era de se esperar que o modelo da blusa seria alargado além dos limites da decência.


    — Jill usa essa regata o tempo todo e nunca se mete em encrenca — Angeline disse, na defensiva. — Não achei que eu fosse ter problemas se pegasse emprestada.


    Eu estava começando a sentir dor de cabeça. Ainda assim, achei que aquela situação era menos problemática do que a vez em que Angeline foi pega se agarrando com um garoto no banheiro masculino.


    — Bom, isso é fácil de resolver. Nós podemos, quer dizer, eu posso, já que você está presa aqui, ir comprar algumas roupas do seu tamanho hoje à noite.


    — Ah — Angeline disse, subitamente mais animada —, não precisa. Eddie já está cuidando disso.


    Se Jill não estivesse concordando com a cabeça, eu pensaria que era uma piada.


    — Eddie? Eddie está comprando roupas pra você?


    — Não é um amor? — Angeline respondeu com um suspiro sorridente.


    Um amor? Não, mas eu sabia por que Eddie faria isso. Comprar roupas decentes para Angeline devia ser a última coisa que ele gostaria de fazer, mas ele faria mesmo assim. Como eu, ele entendia o significado do dever. Então entendi por que Eddie havia cancelado os experimentos e por que não explicara seus motivos.


    Na mesma hora, peguei o celular e liguei para ele. Eddie atendeu de imediato, como sempre. Eu tinha certeza de que ele nunca ficava a mais de um metro do celular.


    — Oi, Sydney. Que bom que você voltou. — Ele fez uma pausa. — Você voltou, né?


    — Sim, estou com Jill e Angeline. Soube que você andou fazendo umas comprinhas.


    — Nem me fale — disse com um suspiro. — Acabei de chegar no meu dormitório.


    — Não quer trazer as compras para cá? Aliás, preciso do carro de volta.


    Houve um instante de hesitação.


    — Você se importaria de passar aqui? Isto é, se Jill estiver bem. Ela está bem, não é? Não precisa de mim? Porque, se precisar…


    — Ela está ótima. — O alojamento dele não era muito longe, mas eu estava louca por um cochilo. Mesmo assim, acabei concordando, como sempre fazia. — Tá. Encontro você no saguão em uns quinze minutos?


    — Tudo bem. Valeu, Sydney.


    Assim que desliguei, Angeline me perguntou, assanhada:


    — Eddie está vindo?


    — Não, eu é que vou até lá — respondi.


    Seu sorriso se desfez.


    — Ah, tudo bem, tenho que ficar aqui, de qualquer jeito. Mal posso esperar para poder treinar de novo. Queria passar mais tempo com ele.


    Eu não tinha notado como Angeline estava se dedicando ao treinamento. Ela parecia realmente animada com a ideia de treinar.


    Saí do quarto e fiquei surpresa ao perceber Jill atrás de mim quando a porta fechou. Seus olhos estavam arregalados e preocupados.


    — Sydney… Desculpa.


    Olhei para ela, curiosa, me perguntando se ela também tinha feito alguma coisa errada.


    — Por quê?


    Ela apontou para a porta.


    — Pela Angeline. Eu devia ter me esforçado mais para mantê-la longe de encrenca.


    — Esse não é o seu trabalho — respondi, quase dando um sorriso.


    — Sim, eu sei… — ela disse, baixando os olhos e deixando o cabelo cair no rosto. — Mesmo assim. Sei que eu devia ser mais como você. Em vez disso fico só… Você sabe, curtindo.


    — Você está no seu direito — respondi, tentando ignorar o comentário sutil sobre mim.


    — Mesmo assim, eu devia ser mais responsável — ela argumentou.


    — Você é responsável — garanti. — Ainda mais em comparação com Angeline.


    Em Utah, minha família tinha um gato que sem dúvida era mais responsável que Angeline.


    O rosto de Jill se iluminou, e me despedi para poder deixar a mala no quarto. A chegada de Angeline e meu trabalho na prisão de Keith me renderam um quarto só para mim no alojamento, algo que eu estimava muito. Dentro dele, tudo era calmo e organizado. Meu mundo perfeito. O único lugar em que o caos da minha vida não entrava. A cama perfeitamente arrumada estava pedindo para que eu dormisse ali. Implorando, na verdade. Logo mais, prometi. Assim espero.


    Amberwood era dividida em três campi: leste (onde ficava o alojamento das meninas), oeste (onde ficava o dos meninos) e central (onde ficavam os prédios acadêmicos). Um ônibus circulava entre eles seguindo horários fixos, mas as pessoas corajosas podiam ir andando de um a outro naquele calorão. Normalmente eu não ligava para a temperatura, mas caminhar parecia trabalhoso demais naquele dia. Então peguei o circular até o campus oeste e tentei me manter acordada.


    O saguão do alojamento masculino era muito parecido com o das meninas, com pessoas andando de um lado para o outro, estudando para entregar os trabalhos da escola a tempo ou simplesmente curtindo o domingo de folga. Olhei ao redor, mas Eddie ainda não tinha chegado.


    — Oi, Melbourne.


    Virei e vi Trey Juarez vindo em minha direção, com um sorriso largo no rosto bronzeado. Ele era do último ano, como eu, e me chamava de Melbourne desde que uma das nossas professoras se mostrou incapaz de decorar o sobrenome Melrose. Sinceramente, com tantos nomes para decorar, era uma surpresa que eu mesma ainda lembrasse quem eu era.


    — Oi, Trey — respondi. Trey era uma verdadeira estrela do time de futebol americano da escola, e também era muito inteligente, por mais que tentasse esconder. Então nos dávamos muito bem, e o fato de eu tê-lo ajudado a restaurar seu status de melhor jogador no mês anterior contribuiu para que eu tivesse mais moral com ele. Ele estava com a mochila pendurada num dos ombros. — Finalmente vai terminar aquele relatório do laboratório de química?


    — Pois é — respondeu. — Eu e metade das líderes de torcida. Quer vir com a gente?


    Revirei os olhos.


    — Não sei por quê, mas tenho a impressão de que não vai rolar muito trabalho. Além do mais, vim encontrar Eddie.


    Ele deu de ombros e tirou uns fios rebeldes de cabelo preto dos olhos.


    — Não sabe o que está perdendo. Vejo você amanhã. — Ele deu alguns passos e então voltou a me encarar. — Ei, você está ficando com alguém?


    Eu já ia dizer que não, mas então um pensamento surpreendente me passou pela cabeça. Eu costumava interpretar as coisas de um jeito muito literal. As minhas amigas de Amberwood, Kristin e Julia, estavam tentando me treinar nas sutilezas da vida social do colégio. Uma das principais lições era que aquilo que as pessoas diziam nem sempre era o que tinham em mente, ainda mais em questões amorosas.


    — Você… está me chamando para sair? — perguntei, surpresa.


    Era só o que me faltava. O que eu iria responder? Diria que sim? Que não? Não fazia ideia de que ajudá-lo com as lições de química poderia ser atraente. Eu devia ter mandado Trey fazer o trabalho sozinho.


    Trey pareceu tão surpreso quanto eu com a ideia.


    — Quê? Não, claro que não.


    — Graças a Deus — respondi.


    Gostava do Trey, mas não tinha o menor interesse em sair com ele, ou ter que descobrir um jeito delicado de dizer “não”.


    Ele me lançou um olhar contrafeito.


    — Não precisa ficar tão aliviada.


    — Desculpe — eu disse, tentando disfarçar o embaraço. — Mas por que você perguntou?


    — Porque conheci o cara perfeito para você. Tenho certeza de que é a sua alma gêmea.


    Agora tínhamos voltado a um território que eu conhecia: lógica contra falta de lógica.


    — Não acredito em alma gêmea — retruquei. — É estatisticamente improvável que exista uma única pessoa ideal para cada um no mundo.


    Mesmo assim, por um milésimo de segundo, desejei que fosse possível. Seria bom ter alguém que entendesse algumas coisas que passavam pela minha cabeça.


    — Tá — Trey disse, revirando os olhos. — Não uma alma gêmea. Que tal alguém com quem você poderia sair de vez em quando e se divertir?


    — Não tenho tempo para isso.


    E realmente não tinha. Manter o grupo inteiro em ordem e fingir que era uma estudante já ocupava todo o meu tempo.


    — Acredite em mim, tenho certeza de que você iria gostar dele. Ele frequenta uma escola pública e acabou de começar a trabalhar no Spencer’s. — Spencer’s era o café onde Trey trabalhava, o que sempre me garantia descontos. — Um dia desses ele estava falando sem parar sobre a diferença entre respiração aeróbica e disaeróbica, e eu fiquei pensando como ele era igualzinho a você.


    — É anaeróbica — corrigi. — E continuo não tendo tempo. Desculpe.


    Precisava admitir que estava terrivelmente curiosa para saber como aquele assunto tinha vindo à tona entre os baristas, mas achei melhor não encorajar Trey.


    — Tudo bem — ele disse. — Depois não vá me dizer que nunca tentei ajudar você.


    — Nem em sonho — garanti. — Ah, ali está Eddie.


    — Bom, eu vou indo. Até mais, pessoal. — Trey fez uma continência irônica para mim e Eddie. — Não esqueça a minha oferta caso queira um bom ficante, Melbourne.


    Trey saiu e Eddie me lançou um olhar atônito.


    — Trey chamou você para sair?


    — Não. Ele só quer me empurrar para um colega de trabalho dele.


    — Talvez não seja uma má ideia.


    — É uma péssima ideia. Vamos lá fora.


    Sob o calor desértico, que parecia ignorar que estávamos em pleno outono, levei Eddie até um banco ao lado das paredes do alojamento. A sombra irregular de algumas palmeiras próximas nos refrescava um pouco. As pessoas tinham certeza de que a temperatura estava prestes a diminuir, mas eu não via o menor sinal de mudança. Eddie me entregou as chaves do carro e uma sacola de uma das lojas da cidade.


    — Precisei chutar o tamanho — ele disse. — Na dúvida, escolhi os maiores. Achei que era mais seguro.


    — Também acho. — Sentei no banco e remexi as compras dele. Calça jeans, cáqui, e algumas camisetas coloridas sem estampa. Todas as peças eram muito práticas, do tipo que um menino sem firulas como Eddie escolheria. Aprovei. — O tamanho parece certo. Que olho bom você tem! Vamos ter que mandá-lo fazer compras mais vezes.


    — Se precisar — respondeu, sério. Não consegui conter o riso.


    — Eu estava brincando. — Coloquei as camisetas de volta na sacola. — Duvido que tenha sido divertido. — O rosto de Eddie continuava seríssimo. — Ah, vai. Está tudo bem. Não precisa bancar o estoico comigo. Sei que não foi divertido para você.


    — Estou aqui para cumprir minha função. Não importa se é divertido ou não.


    Quase protestei, mas achei melhor não. Afinal, aquela era minha filosofia também, não era? Sacrificar minhas próprias vontades por um bem maior? Eddie era muito dedicado àquela missão. Ele nunca saía da linha. E eu não esperava nada menos do que concentração total vindo dele.


    — Então isso significa que você está disposto a fazer alguns experimentos hoje à noite? — perguntei.


    — Clar… — Ele parou e reconsiderou. — Jill e Angeline vão?


    — Não, Angeline ainda está presa no quarto.


    — Graças a Deus — ele disse, visivelmente aliviado.


    A reação dele deve ter sido minha maior surpresa daquele dia. Não conseguia imaginar por que ele estaria tão aliviado. Além de sua lealdade por ser guardião de Jill, ele era louco por ela. Faria qualquer coisa por ela, mesmo que não fizesse parte do trabalho, mas se recusava a confessar seus sentimentos. Achava-se indigno de uma princesa. Uma ideia incômoda me passou pela cabeça.


    — Você está… evitando Jill por causa da relação dela com Micah?


    Micah dividia o quarto com o Eddie. Era um bom rapaz, mas fazia Eddie reviver traumas dignos de terapia porque se parecia demais com Mason, o falecido melhor amigo de Eddie. Além disso, Micah tinha uma relação estranha de pseudonamoro com Jill. Nenhum de nós estava contente com isso, já que, exceto para os Conservadores, relacionamentos entre humanos e Moroi ou dampiros eram um grande tabu. No fim das contas, decidimos que não dava para impedir que Jill tivesse uma vida social, e ela jurou que não havia nada sério ou físico acontecendo entre ela e Micah. Eles só passavam muito tempo juntos. E flertavam sem parar. Ele não sabia a verdade a respeito dela, e eu me perguntava até que ponto ele iria querer avançar no relacionamento deles. Eddie insistia que era melhor Jill ter um relacionamento casual com um humano do que se envolver com um dampiro “indigno” como ele, mas eu tinha certeza de que vê-los juntos devia ser torturante.


    — Claro que não — respondeu, ríspido. — Não é Jill que eu quero evitar. É Angeline.


    — Angeline? O que ela fez dessa vez?


    Eddie passou a mão no cabelo, parecendo frustrado. O tom de seu cabelo loiro-acastanhado não era muito diferente do meu, loiro-escuro. Nossas semelhanças facilitavam a tarefa de fingir que éramos gêmeos.


    — Ela não me deixa em paz! Está sempre soltando uns comentários insinuantes quando estou por perto… e nunca para de olhar para mim. À primeira vista, isso pode até não parecer assustador, mas é. Ela está sempre me observando. E eu não consigo evitá-la porque ela está sempre com Jill, e é minha obrigação manter Jill em segurança.


    Relembrei algumas interações recentes entre eles.


    — Você tem certeza de que está interpretando os sinais corretamente? Nunca percebi nada.


    — É porque você não percebe esse tipo de coisa — ele disse. — Você não imagina quantas desculpas ela encontra para encostar em mim.


    Depois de ter visto o short que ela fez, eu conseguia imaginar, sim.


    — Hum, talvez eu possa conversar com ela.


    Com isso, Eddie voltou imediatamente à postura totalmente profissional:


    — Não, isso é problema meu, é minha vida pessoal. Eu resolvo.


    — Tem certeza? Porque eu posso…


    — Sydney — ele me interrompeu delicadamente —, você é a pessoa mais responsável que eu conheço, mas não é essa sua função aqui. Não precisa cuidar de tudo e de todos.


    — Eu não me importo — respondi automaticamente. — E essa é minha função aqui.


    Mas, ao dizer isso, refleti se era mesmo verdade. Parte da inquietação que senti no abrigo subterrâneo voltou à tona, fazendo-me questionar se o que eu fazia era realmente por responsabilidade alquimista ou pelo desejo de ajudar aqueles que, contrariando o protocolo, tinham se tornado meus amigos.


    — Viu? Agora você está usando o mesmo tom que usei há pouco. — Ele levantou e abriu um sorriso. — Quer ir comigo até a casa de Adrian? Para sermos responsáveis juntos?


    As palavras dele pretendiam ser um elogio, mas soaram parecidas demais com o que os alquimistas haviam me dito. E a sra. Weathers. E Jill. Todo mundo achava que eu era tão admirável, tão responsável, tão controlada.


    Mas, se eu era mesmo tão admirável, por que nunca tinha certeza se estava fazendo a coisa certa?
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    APESAR DE EDDIE TER ME DITO para não me preocupar com Angeline, minha curiosidade me obrigou a encher o saco dele com o assunto no caminho para o apartamento de Adrian.


    — Como você vai lidar com isso? — perguntei. — Vai ter uma conversa franca com ela?


    — Não. Pretendo apenas evitá-la, a menos que seja absolutamente necessário falar abertamente com ela. Se eu tiver sorte, ela vai perder o interesse.


    — Bom, acho que esse é um caminho possível. Mas, sei lá, você é uma pessoa bem direta. — Se ele se deparasse com uma sala cheia de Strigoi, entraria sem a menor hesitação. — Talvez também devesse tentar uma abordagem direta nesse caso. Ficar cara a cara com ela e dizer sinceramente que não está interessado.


    — Falar é fácil — ele disse. — Cara a cara, nem tanto.


    — Para mim parece fácil.


    — É que você nunca teve de fazer isso — ele retrucou, cético.


    Para mim, ir ao apartamento de Adrian já era bem mais fácil do que antes. O apartamento tinha sido de Keith, e um Moroi chamado Lee e duas Strigoi haviam morrido ali. Eram memórias difíceis de apagar. Os alquimistas tinham me oferecido o apartamento, já que eu acabei assumindo plena responsabilidade pela missão de Palm Springs, mas eu o cedi para Adrian. Não tinha certeza se queria morar lá, e ele estava desesperado para ter um lugar só dele. Quando vi a felicidade de Adrian com o novo apartamento, soube que tinha tomado a decisão certa.


    Adrian abriu a porta antes que tivéssemos a chance de bater.


    — A cavalaria! Graças a Deus!


    Eddie e eu seguramos o riso e entramos. A primeira coisa que sempre me chamava atenção era a tinta amarelo-ouro usada por Adrian para pintar as paredes. Ele estava convencido de que a tonalidade ajudava a melhorar o ambiente e não deixava que questionássemos sua “sensibilidade artística”. Aparentemente, o fato de o amarelo destoar terrivelmente dos móveis de segunda mão com estampa xadrez era irrelevante. Ou talvez eu simplesmente não fosse “artística” o bastante para apreciar a decoração. Mas aquele estilo incoerente acabava por me confortar. Não lembrava em quase nada a decoração de Keith, o que ajudava um pouco a apagar os acontecimentos daquela noite fatídica. Às vezes, quando corria os olhos pelo quarto, ficava sem ar, assombrada por visões do violento ataque Strigoi e da morte de Lee. A reforma de Adrian no apartamento funcionara como uma luz afugentando sombras horrendas do passado.


    Às vezes, quando eu ficava triste, a personalidade de Adrian causava esse mesmo efeito em mim.


    — Blusa legal, Sage — ele disse, sério. — Realça muito o cáqui da sua calça.


    Apesar do sarcasmo, ele parecia extremamente contente com a nossa chegada. Ele era alto e magro, o mesmo tipo físico da maior parte dos Moroi, além da pele tipicamente pálida (ainda que não tanto quanto a dos Strigoi). Eu odiava admitir, mas ele era muito mais bonito do que tinha o direito de ser. O cabelo castanho-escuro era milimetricamente desarrumado e os olhos às vezes pareciam verdes demais para ser verdade. Ele estava usando uma daquelas camisas de abotoar que estavam na moda, com uma estampa azul que eu gostei. E estava cheirando a cigarro, o que não gostei.


    Dimitri e Sonya estavam sentados à mesa da cozinha, remexendo numa pilha de papéis com anotações escritas à mão. As folhas pareciam espalhadas a esmo, e me perguntei quanto trabalho eles realmente estavam conseguindo fazer. Se fosse eu, aquelas folhas estariam numa pilha perfeitamente organizada por tópicos.


    — Que bom que você voltou, Sydney — Sonya disse. — Eu estava precisando de um pouco de apoio feminino por aqui.


    A beleza de seu cabelo ruivo e de suas maçãs do rosto proeminentes era maculada pelos caninos que ela mostrava ao sorrir. A maior parte dos Moroi aprendia desde cedo a evitar isso, para que os humanos não os reconhecessem. Mas Sonya não tinha pudor em mostrá-los em particular. E aquilo ainda me incomodava.


    Dimitri deu um sorriso para mim, o que tornava seu rosto ainda mais bonito, a ponto de não restarem dúvidas de que a “sabedoria de mestre zen” não era o motivo para Rose ter se apaixonado por ele.


    — Duvido que você tenha tirado um cochilo.


    — Muita coisa para fazer — respondi.


    Sonya voltou um olhar curioso para Eddie.


    — Estávamos nos perguntando por onde você andava.


    — Ocupado em Amberwood — Eddie respondeu, de maneira vaga. Ele tinha dito no carro que seria melhor não mencionarmos a indiscrição de Angeline ou o fato de ele ter sido obrigado a fazer compras para ela. — Sabe, cuidando de Jill e Angeline. Além disso, achei melhor esperar Sydney voltar, porque ela queria ver o que temos feito.


    Deixei aquela mentirinha inocente passar.


    — E como Angeline está? — Dimitri perguntou. — Ela está melhorando?


    Eddie e eu trocamos um olhar. Tanto trabalho para não mencionar as indiscrições dela…


    — Melhorando em que aspecto? — perguntei. — No combate, em usar roupas adequadas ou em não meter o bedelho onde não é chamada?


    — Ou em desligar o Caps Lock? — Eddie acrescentou.


    — Você também percebeu? — perguntei.


    — É difícil não notar — respondeu.


    Dimitri pareceu perplexo, o que não era muito comum. Ele não costumava ser pego de surpresa, mas a verdade é que ninguém era capaz de se preparar para o que Angeline pudesse fazer.


    — Não fazia ideia de que precisava ser mais específico — Dimitri disse, após uma pausa. — Estava perguntando sobre o combate.


    Eddie deu de ombros.


    — Houve um pouco de melhora, sim, mas é difícil ensinar as coisas para ela. Quer dizer, ela está completamente empenhada em proteger Jill, mas também tem certeza de que já sabe como. Ela carrega anos de treinamento malfeito. É difícil desfazer isso. Além do mais, ela… se distrai muito fácil.


    Precisei conter o riso.


    Dimitri ainda parecia preocupado.


    — Não temos tempo para distrações. Talvez eu devesse falar com ela.


    — Não — Eddie disse, com firmeza, numa rara demonstração de contrariedade a Dimitri. — Você já tem coisas demais para fazer aqui. O treinamento dela é responsabilidade minha. Não se preocupe.


    Adrian puxou uma cadeira, virando-a ao contrário para encostar o queixo no encosto.


    — E você, Sage? Sei que não precisamos ter medo de que você use roupas “inadequadas”. Se divertiu no spa dos alquimistas no fim de semana?


    Coloquei a bolsa no chão e fui até a geladeira.


    — Se por spa você quer dizer abrigo subterrâneo… E foram só assuntos profissionais. — Fiz uma careta ao abrir a geladeira. — Você prometeu que ia comprar refrigerante diet!


    — Verdade, prometi — Adrian disse, sem demonstrar qualquer remorso. — Mas depois li um artigo dizendo que adoçantes artificiais não fazem bem. Então pensei que devia cuidar da sua saúde. — Fez uma pausa. — Não precisa agradecer.


    Dimitri disse a ele o que todos estávamos pensando.


    — Se você está interessado em hábitos saudáveis, eu poderia sugerir alguns.


    Se eu ou Eddie tivéssemos dito aquilo, Adrian teria deixado passar, ainda mais porque era verdade. Mas vindo de Dimitri era diferente. Havia uma tensão enorme entre os dois, uma tensão que vinha se acumulando fazia muito tempo. A namorada de Dimitri, uma dampira famosa chamada Rose Hathaway, namorou Adrian por um tempo. Ela não queria magoá-lo, mas durante todo o período estivera apaixonada por Dimitri. Aquela situação, portanto, não teve como acabar bem. Adrian ainda carregava muitas mágoas por isso e nutria um ressentimento particular contra Dimitri.


    — Prefiro não incomodá-lo — Adrian respondeu, tranquilo demais. — Além disso, quando não estou trabalhando duro nessa pesquisa, conduzo um experimento paralelo sobre como gim e cigarros melhoram o carisma de uma pessoa. Como você pode ver, os resultados são bem promissores.


    Dimitri arqueou a sobrancelha.


    — Peraí, volta um pouco. Você disse “trabalhando duro”?


    O tom de Dimitri era leve e brincalhão, mas novamente fiquei surpresa com a reação de Adrian. Se eu tivesse feito aquele comentário, Adrian teria respondido algo como: “Com certeza, Sage. Acho que vou ganhar o prêmio Nobel por isso”. Mas, para Adrian, as palavras de Dimitri eram um convite a um duelo. Vi uma faísca nos olhos dele, o acender de uma dor antiga, e aquilo me incomodou. Aquele não era o jeito dele. Adrian sempre tinha um sorriso e uma gracinha na ponta da língua, mesmo que fossem irreverentes ou inapropriados demais. Eu tinha me acostumado com aquilo. Até gostava.


    Voltei o olhar para Adrian e sorri, esperando que meu sorriso parecesse sincero, e não uma tentativa desesperada de distraí-lo.


    — Pesquisa, é? Pensei que você fosse mais um homem de apostas.


    Adrian levou alguns segundos para deixar de encarar Dimitri e olhar para mim.


    — Sou conhecido por jogar os dados de vez em quando — respondeu, cauteloso. — Por quê?


    — Nada demais. Só estava pensando se você faria uma pausa na sua pesquisa sobre carisma para aceitar um desafio. Se passar vinte e quatro horas sem fumar, eu tomo uma lata de refrigerante. Refrigerante normal. Uma lata inteira.


    Vislumbrei o bom e velho sorriso de Adrian voltar.


    — Duvido.


    — Sério.


    — Meia lata ia deixar você em coma.


    Sonya franziu a testa e me perguntou:


    — Você tem diabetes?


    — Não — Adrian disse —, mas Sage tem certeza de que uma caloria a mais faria com que ela deixasse de ser supermagra e passasse a ser só magra. Uma tragédia.


    — Ei — eu disse. — Você é que acha que seria uma tragédia passar uma hora sem cigarro.


    — Não questione minha força de vontade, Sage. Passei duas horas sem fumar hoje.


    — Passe vinte e quatro horas e aí vou ficar impressionada.


    Ele me lançou um olhar de surpresa debochada.


    — Quer dizer que você ainda não está impressionada? E eu aqui pensando que você estava deslumbrada desde o dia em que me conheceu.


    Sonya balançou a cabeça, indulgente, como se fôssemos lindas criancinhas.


    — Você não sabe o que está perdendo, Sydney — comentou, pegando a lata aberta à sua frente. — Preciso de umas três dessa por dia para me manter focada em todo esse trabalho. Até agora, nenhum efeito colateral.


    Até agora, nenhum efeito colateral? Claro que não. Os Moroi nunca sofriam nenhum efeito colateral. Sonya, Jill… Elas podiam comer o que quisessem e ainda teriam aqueles corpos incríveis. Enquanto isso eu sofria por cada caloria e, ainda assim, não conseguia atingir aquele nível de perfeição. Caber no tamanho de calça que eu estava vestindo tinha sido uma grande vitória. Agora, comparando com a silhueta esguia de Sonya, me sentia enorme. De repente me arrependi da proposta de beber uma lata de refrigerante, mesmo tendo distraído Adrian. Pensei que podia relaxar, já que seria impossível ele passar um dia inteiro sem fumar. Eu nunca teria de pagar minha aposta supercalórica.
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